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Obra promete acabar
com lentidão no trânsito
Objetivo do projeto é
aumentar em até cinco
vezes a média de
velocidade dos veículos
na região do centro
de Vitória

ANTONIO COSME/AT

Saiba mais Ideia é melhorar a circulação de veículos e pedestres no local

NOVAS VIAS
A CONSTRUÇÃO de 3,5 quilôme-
tros de novas vias tem por obje-
tivo eliminar a retenção de tráfe-
go na região da Ilha do Príncipe e
solucionar um dos principais
gargalos do trânsito na Grande
Vitória. A ideia é melhorar a cir-
culação de veículos e de pedes-
tres no local.

Mudança no traçado
> OS CAMINHÕES serão separados do flu-

xo de carros de passeio e transporte
coletivo. Serão duas faixas prioritá-
rias, uma via Cinco Pontes e outra
saindo da Segunda Ponte.

> ESSAS FAIXAS também servirão
para trânsito local de morado-
res e para fazer retorno para os
municípios de Vila Velha e Ca-
riacica.

MELHORIA

“Fizemos um
traçado separado

para os caminhões, que
vai melhorar o tráfego
da Ilha do Príncipe”Paulo Ruy Carnelli, secretário de Estado
dos Transportes e Obras Públicas

Daniel Figueredo

Um projeto do governo do Es-
tado promete aumentar em
até cinco vezes a média de

velocidade do tráfego de veículos
na região da Ilha do Príncipe du-
rante o horário de pico da manhã.

O Portal do Príncipe vai ter 3,5
quilômetros de novas vias na re-
gião de acesso ao centro de Vitória
na tentativa de resolver o engarra-
famento que faz os veículos anda-
rem, em média, a 5 km/h.

O projeto passou por adequa-
ções nos primeiros seis meses do
ano e a construção de um viaduto
de 270 metros foi descartada.

Uma das soluções para o gargalo
está na retirada dos dois semáfo-
ros existentes na região. Em frente
à Rodoviária, uma passarela será
instalada e, na região da Vila Ru-
bim, os pedestres passarão por
uma passagem elevada, que tam-
bém será utilizada por caminhões
que vão sair do Porto de Vitória.

O secretário de Estado dos
Transportes e Obras Públicas, Pau-
lo Ruy Carnelli, explicou que tam-
bém será feito um alargamento nos
acessos e saídas da Segunda Ponte

para que caminhões e ônibus pos-
sam entrar nas vias preferenciais
de acesso ao Porto e Rodoviária.

Para isso, os caminhões vão pas-
sar próximo à Ilha do Príncipe e
uma nova avenida vai ser construí-
da onde prédios foram demolidos.

“Fizemos um traçado separado
para os caminhões, o que vai me-
lhorar o fluxo que temos hoje na
Ilha do Príncipe. A adequação re-
solve os principais problemas de
circulação, tem forma leve e não

causa impactos visuais negativos.”
Ele explicou que será possível,

dentre outros, retirar a restrição
de circulação no Porto, que possui
restrições de entrada e saída de ca-
minhões nos horários de pico.

Segundo a subsecretária de Esta-
do de Mobilidade Urbana, Luciene
Becacici, estudos mostraram que a
segregação de ônibus e caminhões
aumentaria a velocidade média no
horário de pico para 25 km/h.

Ela explicou que a Ponte Seca

vai ser usada apenas para pedes-
tres e que o retorno para Vila Ve-
lha, hoje feito pela ponte, poderá
ser feito nos acessos que serão
construídos para o Porto de Vitó-
ria e para a Segunda Ponte. “Sã o
vias preferenciais, não exclusivas.
Por isso, acreditamos que esse pro-
jeto resolva a maior parte dos pro-
blemas existentes naquela região.”

A previsão é que a obra custe
R$ 31,2 milhões e seja concluída
em junho de 2018.

Fonte: Se t o p .

REGIÃO DA ILHA DO PRÍNCIPE: 3,5 km de novas vias serão construídas na região de acesso ao centro de Vitória

“Viaduto só
re s o l ve r i a
problema do
Porto de Vitória”

A construção de um viaduto ha-
via sido apontada como solução
para os problemas do Porto de Vi-
tória. No entanto, segundo o secre-
tário de Estado dos Transportes e
Obras Públicas, Paulo Ruy Carnel-
li, a obra causaria mais gastos e não
resolveria os congestionamentos
diários na Ilha do Príncipe.

“O viaduto só resolvia o proble-
ma do Porto de Vitória e não era
uma unanimidade entre os técni-
cos. Havia algumas interferências
que não estavam resolvidas e im-
pactavam muito no projeto.”

Ele explicou que uma das inter-
ferências eram alterações na rede
de saneamento. “Para instalar os
pilares do viaduto, por exemplo,
seria necessário fazer grandes
obras nas tubulações da rede de
água e esgoto. Ou seja, a obra fica-
ria mais cara e causaria uma série
de transtornos e aumentaria muito
os gastos para a execução.”

Carnelli destacou que os estudos
preveem e contemplam a instala-
ção da infraestrutura necessária
para a implantação dos corredores
exclusivos de ônibus do BRT.

“Essas áreas já são previstas, en-
tão o projeto já se adequa às obras
que serão realizadas futuramente.
Essa obra está sendo tratada como
prioridade pelo governo do Estado
e vai ser realizada com o mínimo
de impacto possível no trânsito.”

LEONE IGLESIAS - 13/07/2014

V E Í C U LO S próximo ao Porto: obra

A PONTE SECA se rá
exclusiva para a pas-
sagem de pedestres.
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Vias para acesso de caminhões e ônibus 
à rodoviária e porto de Vitória
Vias para carros de passeio e transporte 
público

Vias para acesso de caminhões e ônibus
à rodoviária e porto de Vitória

p
Vias para carros de passeio e transporte
público

L EG E N DAR$ 31,2 M I L H Õ ES é o valor estimado para a
realização de toda a obra

Projeto executivo
CONTRATAÇÃO DA EMPRESA que vai elaborar o projeto será feita até outubro.
O PROJETO EXECUTIVO deve ficar pronto em maio de 2016.

PASSAGEM ele -
vada construída
para pedestres e
caminhões da
Technip vai reti-
rar semáforo do
acesso ao Porto.
Carros passarão
pela parte infe-
r i o r.

UMA PASSARELA vai retirar o semáforo que
existe em frente à Rodoviária.

5 km/h
É A VELOCIDADE MÉDIA DOS
VEÍCULOS NO ACESSO SUL DA ILHA
DE VITÓRIA DURANTE O HORÁRIO
DE PICO DA MANHÃ. SEGUNDO
ESTUDOS, COM A OBRA, A
VELOCIDADE MÉDIA AUMENTARÁ
PARA 25 km/h.
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Fez i n h a

LOTO FÁC I L

QUINA

Sortudo fatura prêmio
de R$ 9,8 milhões

Um sortudo de Avaré (SP)
acertou a faixa principal da
Quina 3842 e faturou prêmio
no valor de R$ 9.819.361,49. A
quadra paga R$ 5.837,67 a ca-
da um dos 166 ganhadores.

O concurso 1240 da Lotofácil
teve três ganhadores na princi-
pal faixa de premiação. Eles
são de Belo Horizonte (MG),
Aracaju (SE) e Ilhabela (SP) e
vão receber, cada um, R$
590.817,28. A faixa 14 acertos
premiou 348 pessoas com R$
1.567,16 cada.

Concurso 1240

01 - 02 - 03 - 04 - 05
06 - 09 - 12 - 13 - 16
18 - 19 - 20 - 22 - 24

Concurso 3842

03 - 13 - 35 - 57 - 77

Na reportagem especial “O
que vai mudar no lazer de 30
bairros ”, publicada no último
domingo, a data e o local do
novo Bar Abertura foram pu-
blicados incorretamente. A
inauguração foi ontem e não
na última quinta, como foi di-
vulgado. A nova filial do Bar
Abertura fica na avenida Ra-
nulpho Barbosa dos Santos,
720, Jardim Camburi, e não
na avenida Judith Leão Cas-
tello Ribeiro, conhecida como
Laminha.

O bar vai funcionar de se-
gunda a quinta-feira, das 16h
às 3h, e às sextas-feiras, sá-
bados e domingos, das 16h
às 5h.

E r ra m o s

MOBILIDADE URBANA

Radares e passarelas
no lugar de quebra-molas
Governo do Estado
quer substituir os
1.066 quebra-molas
das rodovias estaduais
por outras alternativas
para reduzir acidentes

Daniel Figueredo

As rodovias estaduais pos-
suem um quebra-molas a
cada 3,5 quilômetros e o go-

verno do Estado quer trocar esses
equipamentos por radares, viadu-
tos e passarelas para pedestres.

Segundo o diretor-geral do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES), Halpher Luiggi, os
1.066 quebra-molas resolvem
atropelamentos e colisões frontais,
mas aumentam as colisões trasei-
ras e tiram a fluidez das estradas.

“Quebra-molas não são a melhor
solução para o tráfego de veículos.
Reduzem o número de mortes, mas
não tanto o de acidentes. Podemos
fazer a instalação de lombadas ele-
trônicas, passarelas ou modificar
trevos para evitar a instalação des-
ses equipamentos. A melhor solu-
ção para o trânsito é retirar a dispu-
ta entre pedestres e veículos.”

Quinze novos radares começa-
ram a funcionar ontem em locais
como a Rodovia do Sol, em Setiba,
rodovia Darly Santos, em Vila Ve-
lha, e ES-010, na Serra.

Um levantamento foi realizado
para verificar os pontos dos que-
bra-molas no Estado. “Não tínha-
mos um cadastro desses quebra-
molas. Fizemos e vamos regulari-
zar todos. Isso significa correção
na altura para o padrão, instalação
de placas e pintura. Depois , vamos
estudar caso a caso alternativas
para substituí-los.”

Guarapari, que recebeu um novo
radar para que um quebra-molas
deixasse de ser instalado.

“A via já possui um número gran-
de de quebra-molas e colocamos o
radar para não instalar outro. Na
medida do possível, vamos adotar
essas soluções para evitar que novos
quebra-molas sejam instalados.”

RODRIGO GAVINI - 22/07/2015

RADAR EM
T R EC H O que
liga a Rodovia
Darly Santos à
avenida Carlos
Lindenberg, em
Vila Velha:
15 novos
equipamentos
c o m e ç a ra m
a funcionar em
locais como
a Rodovia do
Sol, Darly
Santos e
ES- 010

“Q u e b ra - m ol a s
não são a melhor

solução para o tráfego.
Reduzem o número de
mortes, mas não tanto
o de acidentes”Halpher Luiggi, diretor-geral do DER-ES

JULIA TERAYAMA - 19/02/2013

Halpher explicou que a substi-
tuição de um quebra-molas não é
simples. “Eles foram instalados
principalmente por causa de aci-
dentes e atropelamentos. Mas não
são a melhor solução. Mas isso tem
de ser conversado com a comuni-
dade para que a melhor opção seja
adotada para os moradores.”

Segundo ele, a instalação de
quebra-molas tem sido substituída
por outras soluções, a exemplo do
que foi feito na rodovia Setiba-

Mais 12 radares até o fim do ano
As rodovias estaduais vão ga-

nhar mais 12 radares fora da região
metropolitana até o fim do ano.

Segundo o diretor-geral do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-ES), Halpher Luiggi,
esses equipamentos serão instala-
dos principalmente em entradas e
saídas de cidades, onde há altos ín-
dices de atropelamentos e aciden-
tes no Estado.

Os modelos desses radares serão
semelhantes aos dos 15 que come-
çaram a funcionar ontem. Eles vão
fazer autuações de excesso de ve-
locidade, parada sobre faixa de pe-
destres e avanço de semáforo, de-
pendendo do local onde serão ins-
t a l a d o s.

“Os radares são ferramentas im-
portantes para a redução dos índi-
ces de acidentes e mortes no trânsi-

to. Onde foram instalados, percebe-
mos a redução de 80% nos óbitos.”

Segundo Halpher, os novos
equipamentos que estão em fun-
cionamento no Estado foram ins-
talados principalmente na entrada
e saída de bairros, como o que foi

colocado próximo ao bairro Mar-
bella, na Serra, no sentido Jacaraí-
pe – Nova Almeida.

Ele afirmou que na quinta-feira
terá acesso aos primeiros relató-
rios sobre o número de pessoas
autuadas pelos novos radares.

THIAGO COUTINHO - 26/07/2015

ES-010, e n t re
Nova Almeida
e Jacaraípe, na
altura do bairro
Ma r b e l l a :
radares vão
fiscalizar
excesso de
ve l o c i d a d e ,
parada sobre
faixa de
pedestres e
avanço de sinal
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